
A César o que è de César 
Os materialistas, com algu-

ma exceção, todavia, são ho-
mens inteligentes, moralizados, 
dotados mesmos de sentimen-
tos altruístas. 

Reconhecemos neles todas 
as q u a l i d a d e s , necessá-
rias ao homem util í socieda-
de, cidadão digno de respeito 
e consideração. 

Quando são estudiosos e 
têm o espirito despido de 
preconceitos do fanatismo pe-
la sua filosofia, dão nos pra-
zer ouvir lltes as observações 
em torno de assuntos religio-
sos. porque procuram sempre 
apoiar as suas teorias em fá-
tos mais ou menos concluen-
tes, ilustrativos. 

São materialistas, porque não 
crêem na exislencia da alma, 
e não crêem, porque não po-
dem vê Ia, examiná-la, se bem 
que isso, por si só, não lhes 
justifique a incredulidade: pois 
maior é o número das coisas 
que não vêmos e sabemos e-
xistir do que as que v imos . 

Se fossemos, acreditar so-
mente naquilo que vêmos, 
haveríamos, por certo, de du-
vidar muitas vezes até da e-
xistencia dos nossos próprios 
pais, avós e outros seres, fa-
miliares ou nSo, mortos antes 
do nosso nascimento. 

Somos dotados de poucos 
sentidos, aliás de possibilida-
des muito limitadas, e tudo 
quanto se lhe escapa é co-
mo se não existisse para o 
materialista. 

A ' fisiología também, por 
sua vez, destituindo o espíri-
to de suas faculdades, tudo 
atríbue i matéria, principal-
mente ao cérebro que consi-
dera o centro da sensibilidade; 
não concebe que o cérebro 
nada mais é do que simples 
instiiimento, pelo qual o es-
pírito entra em relação com o 
mundo exterior, quando encar-
nado, sem deixar de ter, toda-
davía, vida independente. 

O cérebro é assim matéria 
como nutra qualquer do cor-
po, diferenciada t i o somente 
pelos elementos que a cons-
tituem. 

E, como d o sistema nervo-
so, como órgão principal da 
sensibilidade, segundo querem 
os fisioloRislas, ele poderia, 
quando muito, perceber tâo 
só os sofrimentos que afetas-
sem o fisico. mas nunca sen-
tir o prazer e nem as dôres 
morais, que. por serem ima-
feriais, jamais poderiam atin-
gir a matéria. 

Admitir a matéria como por-
tadora d i s faculdades do es-
pirito, como causa da inteli-
gência, é um erro injustificá-
vel diante dos exemplos que 
nos proporcionam os animais 
chamados irracionais, portado-

res apenas de um rudimento 
de inteligência, sendo que até 
isso a ciência lhes néga. 

O cérebro, a matéria dos 
animais s9o diferentes dos 
nossos! 

Pois bem, vejamos que è a 
matéria. 

Perguntando á ciência, ela 
nos responde que é produto 
do alimento que ingerimos. 

As células do nosso corpo 
estão em troca constante, de 
maneira que dentro de pou-
cos mêses não encontramos 
uma só das que o compu-
nham antes. 

E o feijão, o arroz, a carne 
e outras alimentações que in-
gerimos o que, depois de so-
frerem as digestões bucal, es-
tomacal e intestinal, são chu-
pados os seus princípios nu-
tritivos no intestino pelos va-
sos quilíferos e absorvidos 
pelo sangue que os deslribue 
por todas as partes do corpo, 
transformando-se logo em ner-
vos, ossos, músculos,cérebro, 
etc. 

Ora, os cSes, os gatos e 
outros animais domésticos, 
que se alimentam dos restos 
de nossa mesa, deveriam ser 
também inteligentes como nós 
outros. 

Porque a sua inteligência— 
se esta é produto da matéria— 
está muito a quem da nossa? 

Mesmo entre os homens 
notamos grande diferença: pois 
em sua familia todos os indi-
víduos comem da mesma ali-
mentação, preparada na mesma 
panela e com õs mesmo» con-
dimentos, no entanto uns de 
seus elemenlos sSo médicos e 
outros, jornaleiros; uns s5o 
advogados e outros sapateiros. 

A psicologia também, con-
tornando as teorias materialis-
tas, não foge jámais ao seu 
círculo vicioso para dizer ao 
homem o que é a alma, des-
mentindo assim ser realmente 
a ciência da alma. 

Isso até faz lembrar a inte-
ressante frase de um autor 
franefs: "La pslcologie telle 
que nous Ia comprenon» est 
done une "pslcologie sans 8 
me". 

Benedito G. do Nascimento 
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Na infancia, a vida è um 
manancial de ilusões, onde o 
espírito que inicia sua nova 
peregrinação, sente estar em 
pleno gozo, dentro de um ver-
dadeiro paraíso. 

Amparado por uma crença 
real e inocente, tudo se lhe 
apresenta l isonho e florido, 
•penas desabrocha em sí, o 
sentido das percepções. Não 
existindo passado aparente, a 
criança sente-se feliz com o 
presente, ambicionando sem-
pre o futuro nos moldes de 
seu fraco raciocinio O s dias 
passam, e com eles os anos 
iambem. MocidadeL. trabalho. 
A luta pela vida já é um pro-
blema que se lhe apresenta. 
Surgem as dificuldades, e o 
pobre adolescente terá que to-
mar as rédeas de seu próprio 
destino, chorando nos momen-
íus de desanimo, as belíssi-
mas paisagens traçadas no seu 
então cérebro infantil. Paiza-
gens alegres e risonhas que 
não se realizaram, porque as 
crianças aspiram sempre o im 
possível: a felicidade. Reaní-
mando se, o espfrito dá novo 
impulso á matéria que os re-
veste, para a continuação da 
luta. Vem a idade adulta!... 

afinal, a sentença do Mestre:— 

Nenhuma ovelh) do meu re-

banho está perdida. 

Observai, pois, meus irmãos, 

que o vosso técto l o campa-

nário infinito e. quanto mais 

praticardei o amôr, u n t o mais 

vos aproximarei* de Deus. 

Que Ele vos abençoe. 

L. P. 

C o m ela, novos encargos au-
mentam as apreensões da vi-
da. Quando tomado pelo de-
sespero, chora e clama, mas 
quein o socorrerá? sim!... o a-
dulto que já tem um passado: 
o infantil e o adolescente, e 
este será seu único ienitivo. 
Tempos felizes!... porque a 
luta pelo bem estar não tem 
termos, mas aquele que luta 
com denodo. não faz mais 
que conseguir os verdadeiros 
desígnios superiores, na ân-
sia de que o ON IPOTENTE 
lhe conceda o prêmio de me-
lhores dias. O tempo percor-
rido é etapa sublime para os 
espíritos que almejam sua per-
feição, porque vêm nele, a 
compreensão de que é neces-
sário lutar sempre. 

Com o cora-r dos anos, os 
problemas continuam sempre 
e mais complexos, e após três 
fases da exislencia, o sêr hu-
mano ingressa na quarta e ul-
tima de sua peregrinação ter-
rena: a velhice. Cansado de 
sofrer, não mais apéla aos 
tempos idos, e sim, sua espe-
rança se concentra na nova 
vida que o espera. Após tan-
tas desilusões, uma grande 
realidade deve existir, e essa 
realidade, é a vida de além 
túmulo! ., nela, deverá receber 
como prêmio, a misericórdia 
divina pelos esforços dispen 
didos. Sofrer, é adquirir para 
o Intimo, a certeza da evolu-
ção espiritual, e com ela, a vi-
são dos cxplendores da eter-
nidade, que aguarda por Io-
das as creaturas. 

A. INTBRLANDÍ 

(Mensagem recebida pe-
Jo mddiljui Arí dos San-
tos Caaariío, no grupo 
"EMANUEL"do Centro 
Espírita "Irmão Pedro", 
dc Assis, em 9 ie julho 
de 1941) 

Irmãos. 
Os espíritos, no limiar terre-

no, deitam suas sondas, auscul-
tando os impenetráveis das 
creações divinas. E aí deixam, 
depuis de ter sentido os seus 
padccimentos, um g~ãozinho 
embrionário da semente do A-
môr, reproduzida á luz santa 
dos Evangelhos. 

Quem são os espírito1? 

Almas desgarradas das mas-
morras terrenas c plaiv.-tárias, 
que, após terem cumprido o 
seu degredo temporário, re-
gressam à casa paterna, já cm 
vias dc amadurecimento espi-
ritual. 

E da mesma maneira que na 
terra os homens impolutos sen-
tem se condoídos, ao ver seu 
semelhante vergado ao peso de 
um destino ou missão, também 
nós, mensageiros da esperança, 
da fraternidade, da abnegação 
e do devotamento ás cousas do 
Senhor, nos sentimos impelidos 
a espiritualizar os irmãos que 
caminham nas estradas tOrhio-
sas da dúvida e dos aconteci-
mentos que fazem padecer as 
coletividades rm provações. 

Nesta hora dc indizivel a-
margura, em que os fieis dei-
xam de acudir ao chamado de 
seus pastores, em que, nem o 
retinir fascinante dos sinos em 
repique, nem a suntuosidade 
dos templos, fazem cessar a 
ação febril cm que se debatem 
os homens, vem incidir a Jus-
tiça Divina, afim-de amenizar 
as tormentas cancerosas da hu-
manidade. 

Dá-se. então, o fenômeno da 
comunicação espírita. As almas, 
livres das inféclas vestimentas 
carnais, falam dc uma maneira 
quasi desconhecida na terra. 
Dizem amôr. quando no órbe 
palpitam o ódio, a inveja, a in-
tolerância. Aqui dizem paz, aí 
falam dc guerra, aniquüamento, 
mortandade. Sentimos Deus 
como ele realmente se mostra 
em nossos anseios, enquanto 
que os homens se destróçam, 
afim de encontrá-lo. 

Quanta incoerencia! Quanto 
martírio! 

Ainda assim, depois desta 
madrugada cheia de bruma», o 
sói da redenção há de espancar 
as nódoas negras que empa-
tam os vossos sentimentos. 

A atonla que tolhe o cami-
nhar da Cruz desapaiecerá. E 
romprrá, então, nos corações 
infelizes, ainda que sejam e!cs 
andos, graníticos, férreos, um 
novo hino de amôr, um novo 
hino de castidade. Cumprir $e-â, 

Pois dos múltiplos golpes de punhais, 
Que nos trazem a dôr ao coração, • 

Os do ingrato nos dóem muito mais... 81 

Assis, julho de 1941.- Paulo Botelho de Camargo 

(Do livro em preparo "Pedaços de pão") 

Para quem npclar neste desterro 
Se ninguem quer ouvir a minha voz ? 
Meus pobren olho» para o céu d encerro: 
—Jesus! findai o suplício atrós! 

LOLA DE OLIVEIRA 

Kiam pnsanto jam trinkis, 

li la puton insultas. 

ZAMENHOF 

Se receberes um cruel insulto 
De ereatura que te deva tudo, 
Deixa que brote apenas um singulto. 
Não praguejes, esquece, fica mudo. 

Faze mais: abençoa o insano vulto 

Na sua caminhada sem o escudo 

Da gratidão, a cujo santo culto 

Um dia ha-de levá-lo espinhoj agudo... 

De acerba punição ninguem se ezímé, 

Principalmente quando a ingratidão 

É o manto negro que reveste o crime, 



A NOVA ERA 

SOCIEDADE DE MEDICII 
RIO DE 

Em nossos noticiários se-
manais, temos tido oportuni-
dade de constatar prazerosa-
mente o contínuo incremento 
d o Espiritismo em terras na-
cionais. 

Em quasi todos os números 
desta fôlha, o articulista tem 
noticiado a fundação de um 
novo Centro Espírita, quer nos 
confins de Goiazquer nos lon-
gínquos rincões nordestinos, 
quer nos pampas sulinos ou 
nas distantes paragens das Al-
terósas. 

É uma prova concusa e in-
sofismável da implantação da 
Verdade e da Luz em nossa 
Pátria. É o progressivo cami-
nhar do Espiritismo por entre 
as sendas do erro e das su-
perstições arcaicas, norteando 
o espírito de nossa gente e 
imprimindo-lhe o senso da 
espiritualidade, tão necessário 
em nossos dias de grosseiro 
e improflcuo materialismo. 

Mas, a doutrina de Kardec 
não se limita ás manifestações 
restritas de órdem psíquica-
religiosa, infundadas tâo só-
mente, em geral, á méra prá-
tica de átos e cerimonias li-
turgicas. 

O Espiritismo vai mais a-
lém. Transpõe os limites da 
caridade ao próximo, da fra-
ternização humana, da orien-
tação espiritualista dos seus 
adépíos e da simples interpre-
tação dos preceitos divinos 
contidos na 3.a Revelação. 

O Espiritismo, em sua esféra 
de ação doutrinaria, estende 
suas prerrogativas e seus su-
periores princípios até o ári-
do e pnrisso mesmo sintético 
t ampo experimental e conciso 
da Ciência. 

Uma afirmativa viva e lógi-
ca do que vimos de afirmar, 
está na recente fundação da 
S O C I E D A D E D E M E D I C I N A 
E ESPIRITISMO D O R IO DE 
JANE IRO . 

Instituição essencialmente 
cientifica, que visa uniformizar 
a ação espiritista em face dos 
problemas da mediana, a no-
vel sociedade é a concretiza-
ção perfeita, sinão a patente 
realidade do elevado conceito 
que desfruta entre os cérebros 
pensantes de nosso País, a 
doutrina espiiítica. 

fundada no sêio do Espi-
ritismo, hlicerçada em seus 
princípios religiosos, orienta-
da peleis supernos ensinamen-
tos de Kardec, a Sociedade de 
Medicin 1 e Espiritismo do Rio 
de Jamiro necessita do apoio 
incondicional de todos os con-
frades do Brasil, aus quais, 
cumpre o dever de prestigiá Ia, 
incentivar os seus projétos, 
cooperar em suas iniciativas e 
promover ajs im, a precisa a-
proximação da doutrina com 
a Ciência. 

E essa Intima conexão da 
Medicina com o Espiritismo, 
estamos certos, há de eontri 
buir, a exemplo de outras na-
cionalidades, para a resolução 
de muitos dos problemas 
transcedentais do espírito hu-
mano, bem como, da fiel in-
terpretação e elucidação de fe-
nômenos e leis que regem o 
mundo semi-desconhecido da 
ciência oficial. 

Â frente dos destinos da 
Sociedade, encontra se a in-
confundível personalidade de 
Leviu io Meio, sem dúvida al-

IA E ESPIRITISMO DO 
JANEIRO . - • ; ' " 
guma, uma lúcida capacidade 

cientifica e uma eloqüente a-

firmação da cultura medicinal 

do País. 

A essas brilhantes qualida-

des, temos de acrescentar o 

seu profundo conhecimento 

do Espiritismo, aliado a urna 

sincera e fervorosa crença aos 

seus postulados religiosos, 

Elevamos pois, daqui des-

sas modestas colunas, as nos-

sas preces ao Altíssimo, para 

que, em sua Infinita Bondade 

e Soberana Justiça, assista as 

preliminares realizações dessa 

óbra de vulto, derramando so-

bre as frontes iluminadas dos 

seus promotores, as bênçãos . 

divinas, afim-de que os mes-

mos não se esmoreçam e 

prossigam em tao meritória 

aspiração. 

Quanto a nós, na fragilida-

de natural de nossos recursos, 

aqui estamos, sempre solícitos 

e dispõstos para cooperar, 

com a graça de Deus, em to-

das as suas atividades sociais, 

religiosas, científicas. 

A Sociedade de Medicina e 

Espiritismo do Rio de Janeiro 

já adquiriu personalidade jurí-

dica, tendo organizado provi-

soriamente a sua Diretoria e 

Conselho, compostas dos se-

guintes nomes: 

Diretoria: 

Presidente, dr. Levindo Me-
lo; vice, cap. dr. Telemaco 
Gonçalves Maia; l .o secreta-
rio, 1.0 ten. dr. Fernando Dias 
Campos; 2 o, Deol indo Amo-
rim; tesoureiro, dr. Saladino 
de Qusinâo. 

Conselho: O Conselho Pro-
visoiio compõem se de 15 
membros, sendo os seguin-
tes: dr. Levindo Melo, médi-
co; cap. dr. Telemaco Oon-
çalves Maia. médico; dr. An-
tonio Rocha Garcia, médico; 
dr. Fernando Dias Campos, 
médico; dr. Serafim Lobo, mé-
dico; dr. Marques Braga, mé-
dico; dr. Jatques Mongruel , 
médico; dr. José Cunha Fer-
reira. dr. Saladino de Gusmão , 
engenheiro, advogado e escri-
to:; dr. Azevedo Silva, advo-
gado e escritor; prof. Olegario 
Tavares, dentista e escritor; 
prof. Leopoldo Machado, es-
critor; dr. Carlos Imbassaí, es-
critor; Deolindo Amorim, jor-
nalista; Milton de Andrade, 
jornalista. 

0 Estatuto da Sociedade de 
Medicina e Espiritismo do R io 
de Janeiro, com séde á rua 
Uruguaiana. 141, foi aprovado 
em Assemb'éia Geral, lendo 
entrado em vigor a partir de 
20 de junho do corrente ano. 

Afim-de que os nossos lei-
tores, confrades c amigos in-
teressados possam ter um re-
lativo conhecimento das dire-
trizes e finalidades superiores 
da entidade recémfundada, 
transcrevemos linhas abaixo, 
alguns tópicos e artigos do 
referido Estatuto. 

Sociedade de Medicina e 
Espiritismo do Rio de Janeiro. 

Art, 2.0—Finalidades da So-
ciedade: 

a)—Investigar, com empre-
go de métodos científicos, os 
seguintes fenômenos: 

1 —espiritas; 

2—anímicos; 

3—espiritas e anímicos, em 

estudo comparado; 

b)-Investigar e estudar ci-

entificamente: 

Anienio Interlandi 
Cirurgião Dentista 

Dentaduras anatômicas, 

sem chapa. Processo de 

rnoldagem própria, não 

ferindo os tecidos 

da bôea. 

Rua Monsenfor Rosa, 261 

F R A N C A 
1MP 

1—o magnetismo animal; 

2 — o hipnotismo; 
3~-a mediunidade; 

4 - o s fenômenos espíritas 
que se relacionem com a Me-
dicina em geral e com a Psi-
quiatria em particular; 

c)—Estudar especialmente: 
1—a Metapsiquica; 

2—a Biologia; 

d)—Pesquisar as leis que 
regem os fenômenos espíritas, 
bem como os que regulam 
os fenômenos anímicos; 

e) Estudar o médium, sob 
o ponto de vista neuro-psi-
quiátrico; 

f)—Efetuar estudos compa-
rados: 

1—de moral; 

2—cie religiões; 

3—de filosofias; 

g)—Promover intercâmbio 
científico, com institutos na-
cionais e estrangeiros; 

h)—Difundir a cultura mé-
dico-espirita; 

i}—Defender o Espiritismo, 
sempre n o plano elevado d o 
pensamento e de maneira im-
pessoal, si atacado por cien-
tista ou por instituto científico; 

j)—Realizar seu programa 
na medida das possibilidades, 
sem pressa, com segurança. 

Art. 3—Para satisfazer suas 
finalidades, deverá a Socieda-
de, de acôrdo com as possi-
bilidades financeiras: 

a)—Organi ían 

1—Um laboratório de In-
vestigações psíquicas; 

2—Uma bibliotéca— de ciên-
cias em geral; de Espiritismo 
e de Medicina etn particular, 
especialmente psiquiatria, neu-
rinogia, ílsiologia, histologia, 
citologia e aiiatomia; de psi-
cologia e de psicanálise; de 
moral, de religião e de filoso-
fia; 

3—Um museu—com mol-

des de gesso ou parafina, fo-

tografias, mensagens auto-psi-

cográficas, desenhos e outros 

objétos, evidenciais da comu-

nicação dos Espíritos, tudo 

devidamente autenticado e su-

jeito a prévios exame e pare-

cer do Departamento de In-

vestigações Experimentais; 

4— Um arquivo; 

b)~Publ icar uma revista 

científica, que será o órgão 

oficia! da Sociedade; 

c)- Realizar congressos na-

cionais e internacionais, de 

Espiritismo científico; 

Parágrafo único — Futura-

mente, havendp possibilidades 

financeiras, a Sociedade deve-

rá organizar ainda: 

1—Um hospital—como es-

tabelecimento de caridade e 

de estudo dos fenômenos es-

piritas que se relacionem com 

a Medicina em geral; 

2— Um sanatório—como es-

tabelecimento de caridade e 

de estudo dos fenômenos es-

piritas que se relacionem com 

a Psiquiatria em particular; 

3—Uma estação radiodifu-

sora; 

4—Um obsevatorio astronô-

mico—Não s<5 para estudo e 

pesquisa, como também para 

difusão prática e popular da 

Astronomia. 

§ 1—Os departamentos te-

em a seguinte organização: 

I — D E P A R T A M E N T O D E 

INVEST IGAÇÕES EX-

PERIMENTAIS: 

1—Secção de Medicina e 

Psiquiatria; 

2—Secção de Física e Ele-

trologia; 

3—Secção de Química e Fo-

tografia; 

4—Laboratório de Investi-

gações Psíquicas; 

I I — D E P A R T A M E N T O D E 

ESTUDOS FILOSÓFI-

COS: 

1—Secção de Moral; 

2—Secção de Religião; 

3—Secção de Filosofia; 

I I I—DEPARTAMENTO D E 

D IFUSÃO CULTURAL : 

1—Secção de Imprensa; 

2—Secção de Rádio; 

3—Secção de Cinematogra-
fia. 

g 3 — O cargo de diretor 
de Departamento de Investi-
gações Experimentais só po-
de ser exercido por membro 
efetivo da Sociedade que seja 
médico. 

Art. 5—As secções com-
por-se-ão de membros efeti-
vos, convidados pelo Presi-
dente da Sociedade, em nú-
mero variavel, de acôrdo cbm 
as necessidades. 

§ t—Para a Secção de Me-
dicina e Psiquiatria, só pôde 
ser convidado médico ou psi-
quiatra; para a Secção de Fí-
sica e Eletrologia. médico, en-
genheiro, especialista de ele-
tricidade, ou oficial das for-
ças de terra, mar e ar; para a 
Secção de Química e Fotogra-
fia, inédico, químico, farma-
cêutico, ou especialista de fo-
tografia; para a Secção de Im-
prensa, jornalista ou escritor; 
para as demais secções, qual-
quer membro efetivo da So-
ciedade. 

§ 2—Cada secção do De-
partamento de Investigações 
Experimentais tem por função 
oriantar a Sociedade sobre o 
resultado da observação e da 
experimentação, ou da verifi-
cação científica, de todo fe-
nômeno que tenha relação 
com o especificado no respe-
tivo titulo e diga com o Es-
piritismo, ou com o Animis-
mo, ou, a um tempo, com o 
Espiritismo e com o Aniniis-
mo. 

§ 3—Cada secção terá tim 
preúdente, de livre convite do 
diretor do departamento a que 
pertença, mas obrigatoriamen 
te médico, si a secção fôr do 
Departamento de Investiga-
ções Experimentais. 

D O C O R P O SOC IAL 

Art. 7 — O Corpo Social 

compõe-se de membros efe-

tivos e membros correspon-

dentes, e de sócios contri 

buintes e sócios cooperado-

res—de ambos os sexos e d e 

qualquer nacionalidade. 

§ 1—São membros efetivos 

da Sociedade todas as pes-

sôas de reconhecida idonei-

dade cientifica, ou intelectual, 

e, num ou noutro caso, tam-

bém moral, filiadas ao Espi-

ritismo, admitidas na confor-

midade do presente Estatuto 

e residentes na cidade do Rio 

de Janeiro, ou em localidades 

circunvizinhas. 

§ 3—São membros corres-
pondentes da Sociedade to-
das as pessoas de reconheci-
da idoneidade científica, ou 
intelectual, e, num ou noutro 
caso, também moral, filiadas 
ao Espiritismo, admitidas na 
conformidade do presente Es-
tatuto, não contribuintes, sem 
direito a vóto e residentes no 
estrangeiro, ou em qualquer 
ponto do território brasileiro, 
não mencionado no § 1 des-
te artigo. 

§ 5 — O candidato a mem-
bro efetivo, ou a membro 
correspondente, cujas creden-
ciais, científicas ou intelectuais, 
não fôrem comprovadas, por 
diploma cientifico ou profis-
sional, ou por trabalhos pu-
blicados, em livro, ou na Im-
prensa, terá de apresentar uma 
tése sobre Medicina e Espiri-
tismo, ou sôbre Espiritismo, 
que receberá parecer duma 
Comissão especial, designada 
pelo Presidente da Sociedade, 
composta de três membros 
efetivos, antes de ser julgada, 
pelos membros da Diretoria e 
pelos presidentes de secção, 
funcionando conjuntamente. 

§ 6—São sócios contribuin-
tes todas as pessôas filiadas 
ao Espiritismo, que não pos-
sam ser admitidas como mem-
bros efetivos ou membros 
correspondentes, mas queiram 
cooperar na missão da Socie-
dade, contribuindo com a men-
salidade de 5$ooo no mínimo. 

§ 7—São sócios coopera-
dores todas as pessôas filia-
das ao Espiritismo, que não 
possam ser admitidas como 
membros efetivos ou mem-
bros correspondentes, mas 
queiram cooperar - na missão 
da Sociedade, fazendo donati-
vo superior a 1:000$000, para 
o "Fundo de aparelhamenlo e 
manutenção do laboratório, da 
revista e dos demais serviços 
técnicos". 

§ 8 — C o m o sócio, é admis-
sível pessôa física, como jurí-
dica. 

D A A D M I S S Ã O 

Art. 8—A admissão demem-
bró efetivo, ou de membro 
correspondente, far-se-á medi-
ante proposta, assinada por 
dois membros efetivos, íiado-
res de que o candidato é a-
depto do Espiritismo, subs-
crita pelo interessado, sujeita 
á deliberação dos membros 
da Diretoria edos presidentes 
de sessão, funcionando con-
juntamente, e observado o 
disposto no art. 7, § 5. 

§ 1—A admissão de socio 
contribuinte, ou de sócio coo* 
perador, far se-á mediante pro-
posta, assinada por um mem-
bro efetivo, ou corresponden-
te, fiador de que o candidato 
é adepto do Espiritismo, su-
bscrita pelo interessado e su-
jeita ã deliberação da Direto-
ria. 

§ 2—Para qualquer admis-
são, a decisão é tomada por 
maioria de vôtos, permanecen-
do secretos os motivos que 
determinaram a não aceitação 
do candidato. 

Art. 11 — O s socios teem os 
seguintes direitos: 

a)—Freqüentar a séde so-
cial, respeitados os ambientes 
que fôrem considerados priva-
tivos, por especiais motivos 
de seus trabalhos; 

b)~Utilizar-se da bibliotéca, 
não sendo permitida a retira-
da de livro para leitura em 
domicilio; 

Conritiúa na ultima pág. 
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Operador — Partem 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Resídencla: 

Rua Major Clandiano K. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assina tura p o r 1S mSacs 
» „ 6 „ 

15*000 
69000 

SECÇAO LIVRE 
Preço por linha Í300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a oorobinar-so 

Correupondencia para a Caixa 05 
A direção do jornal não é soli-

daria, em (utrtp, com as idálas 
expendiuas por seu? cola-

boradores 
NSo se devolvem originais, mes-
mo os qac Dão são pablicados. 

A g e n c i a Ford 
ÍTflTi 

Possúe a maior e mais bem apare 
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

llllll 
Serviço lecnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

llllll 
Praça N. S. da Conceição, 

s i a 
Dr. T. Novelino 

Medico pela Faculdade do Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIF IL IS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E . S. Paulo Franca 

*? 
Bordados 
N a mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
ARTE DE B O R D A R , a revis-
ta de bordados c arte aplicada. 
Fedidos i Caixa Postal, 8»o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço JSODO. 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

Para 
SENTIR-SE 

o ter 
A S P E C T O 
S A U D A V E L 
peça auxilio do 

TONICO BAYER 
que enriquece o 

sangue e fortifi-

ca o organismo., 

Vendido 
em vidro» ._ , 

de deis W 
tamanhos 

Toni/ique-se com 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 

Roa 0. Freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 

Livros i " 0 Pensamento" 

A NOVA ERA 

Temos em estoque grande va-

riedade de livros dessa 

Livraria 

P r e ç o s d e c a t a l o g o 

Encarregamo-nos de pedir 

qualquer obra dessa editora 

sem ônus para o interessado 

Seniçode reembolso—Cl. 65-Francj 

TONICO 
B A T E R 
íonico, p o d e r o s o 

j í é^àbor delicioso 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

^ m a s , c . . . ene. 1 OS; DR. PAUL OIBIER 
O que é o Espiritismo ene. 5$ j) Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER 

ene. 4S o Espiritismo 
nn- 4$ 

br. 6$ ene. 8$ O Principiante Espirita 

A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA D E MENEZES 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e na L m (rm.) br. 7$ en. 10$ 
D o Calvário ao Infinito « br. 9$ ene. 125 
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A Barqueira d o ) ^ r (rm.) b r . « ene. 7$ j D e J e s u s p / a s C r i a das br 11 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ i 

Contradições de Catolicismo e 

: do Protestantismo br. 7$ ene. 

Conde J. W . ROCHESTER 

ene. 

ene 

. . „ . J 1 Brasil Coração do Mundo , 

ALFONSE BUE j; C-Ónicas de Além Tumulo 

; Magnehsmo Curador br. 4$ ene. 6$ (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ í 

Magnetismo e Hipnotismo Cu- Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ 

rattvo br. 6$ ene. 8$« C a r l a s d e u m a m o r t a br. 4$ f 

G U E R R A JUNQUE1RO Emanuel br. 4$ ene. 6$ 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ ERNESTO B O Z Z A N O 

Versos Mediunicos Meditmidade Poliglota (Xenoglossia) - f 

Rimas de Além Tumulo br. 4$ Q s E n i g n i a s d a p sycomelria e os Fe-

M A N O E L P I Z A R R O fi nomenos da Telestesia - A Crise de ' 

!i Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

8$ ! Pensamento e Vontade — A Metapsi- i 

| ca Humana — Fenômenos no momen- í 

li to da Morte e n e cd. 7$ 

7|| LÉON DENIS 
4® Joana d'Are Médium br. 6$ ene. 8$ 

A V i n n n r . Hn t.iH»,, hr o« ,->t1 M A N O E L A R Ã O O Mundo Invisível e a 
A V m g a n ç a d o M e u br 9$ ene. 12$ 0 C | a u s | r 0 ( b d i s s s j m 0 r m . ) e n c 6 $ Q u e r r a br. 3$ ene. 4$ L 

~ „ M I O U E L VIVES r r . M A u r . n v i P O Problema do Sêr do 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4 $ C O N A N D O V L E e d a | ) 6 r b r . „ f n c . 

A N O E L A G U A R O D N 0 V a R e v e l a « â o b r * * e n c- 6 > Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 

Orandes e Pequenos Problemas P A D R E M A R C H A L No Invisível br. 9$ ene. 12$ 

br. 5$ enc. 7$ I Espirito Consolador br. 6$ ene 8$ O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 

ELIAS SAUVAGE C O M U N I C A Ç Õ E S 0 a Sob rev i ve r a 

Mtreta br. 4$ enc. 6$ Convite i Felicidade br. 2$ Q Q J ^ L E n j ™ c 6$ 

A M C A R L O S IMBASSAHY O U S T A V O M A C E D O Cristianismo e Espiritismo br. 6$enc. 8$ 

o f i S ^ f â v ^ ^ & S ? l\ " " " S ? C ° m p a r a d a 5 ANTOINETTE B O U R D I N 

™ . t r L „ n . $ „ D R - A ^ MARTINS V E L H O Memória , da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

UK. A. L O B O V1LLELA Espiritismo Contemporâneo 7$ , , l r n K I , n , , u . 

Palingenese (obra importantíssima) AMALIA D O M 1 N O O S S O L E R 0 meu dia " , cart. 3$ 

r F t F C T i K A , » , , „ , , .™,tL; Fragmentos das memórias do O Espiritismo na infancia cart 3» 

r> S-f " 5 1 A R R U D A LANZA | Padre Germano br. 7$ e n c 10$ 0 Evangelho das crianças cart. 35 

Espirito d t r ! ? K b r „ í $ C n C $ ! Pro'- TEÓF ILO R. PEREIRA O Coração de Jesus 
t s p m t o das Trevas br. 9$ enc. 12$ j e 5 U s - C o r p o Flúidico br. 3S A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 65 
„ . , A- LETERRE Catccismo Espirita br. cd. iSen t . MS Senda de Espinhos br. 45 ene. b$ 

br . 4 $ enc 7$ • Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45S ji Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6 $ 

JÚL IO CÉSAR LEAL 

| A Casa de Deus br. 4$ enc 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ enc 7$ 

; j Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ ene. 85 

PAUL B O D I E R 
A Granja do Silencio br. 4$ enc. 0$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4$ enc. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y A O 

Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

Z1LDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 35 

LUIZ JACOLL lOT 

O Espiritismo tia índia br. 4$ 

F .DWARD G R E E N 

O Espiritismo br. 55 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos Mundos br. 6$ 

Arte de Viver br. 45 

0 Despertar de uma NaçSo br. 5$ 

Subtilezas br. 10$ 

A. W I L M 

' Rosário de Coral br. 45 enc. 6$ 

j Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

j! O Espiritismo Gentif ico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

ji Mirabelli br. 6$ 

ALFRED E R N Y 

Psichismo Experimental e n c 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 

!• Encarretjamo-Dcis de enomnendar todo e 
iinaiqner livro «.«.«íHta n*o coin.Kiiiteáe®-
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te, ItWOO ;x»r volume) MKtnreçado* í 

1 "ANova Era" - Cx. 6 5 - Franca 



SEMANALMENTE... 

De 1 a 10 

A NOVA ERA 
ESTAMPAMOS hoje, sob o titu-
lo " 0 Caminhar da Cruz", a se-
gunda mensagem que nos enviou 
de acordo com a sua promessa, 
o nosso confrade e colaborador, 
Paulo Uotclho de Camargo, pre-
sidente do C. E. " Irmão Pedro", 
da cidade de Assis, Alta Soroca-
ba na, neste Estado. 

Trata-se de uma série de co-
municações do Além. pela instrn-
mentalidade do médium de incor-
poração, Ari dos Santos Ca sadio, 
jovem elemento ao serviço da pro-
pagação da nossa Doutrina. 

O grupo que recebe tais men-
sagens denominou-se "EMA-
NiífEL", em homenagem ao sábio 
espírito cpie, incansavelmente, to-
mou a si o encargo de iluminar 
os seus irmãos infamados neste 
planeta e principalmente porque 
u ma bela e inesperada alocução de 
Emanuel, atraído por umn fervo-
roan_ préee.foi que inspirou a for-
mação dessa célula exclusivamen-
te para colheita de excertos me-
diónicos destinados á publicação. 

Formam o grupo as seguintes 
pessoas: sr. José Cintra de Oli-
veira e t>xma. esposa, d. Merce-
des Cintra da Oliveira; engenhei-
ro J.otto Casadlo Riolo," pai dò 
médium e médium também; e o 
presidente do Centro, que apa-
nha os diindos a lápis e imedia-
tamente os datilografa. 

Por enquanto, está ditando o 
espírito de "L. P.", ,quo promete 
oportunamente draveridar u ?ua 
ioeiitidade, anunciando ainda que 
outra» o luminosas entidades si-
derais se farão ouvir pelo mosrno 
médium, Ari dos Santos Çásadío, 
cujas faculdades rr-ccptlvas RSO 
digna» d»; nota e farão objeto de 
nni trabalho especial, que nos re-
meterá o confrade Camargo. 

A CASA de Saúde Allan Kardec 
avisa a todos os interessados que 
até melhores possibilidades não 
aceita uovus internações dedoen-
.tes, visto se acharem superlota-
das todas as suas depenaencias. 

Todas as internações deverão 
ser precedidas de pedido por 
carta,ou telegrama, devendo os 
interessados esperarem resposta 
afim-do evitar o retomo dos doen-

; tes. ' : , 
Este aviso extende-se ás Pre-

feituras « DalegacSas de Polícia 
eom ns quais a Casa de Saneie 
tem mantido transações. 

PESINOARNOU, a 14 de jalho 
próxim t truhsâto, lièsta eijado. o 
espírito 'e da. Maria Cecilla Ta-
vdra, füliii .!<• casal sr. Jnstino 
Alves Taveira e éxuia. srà. da. 
Maria José do Freitas. 

A extinta que pertencia n con-
coiUuda fnmilta local, desfrutava 
dw.gôral estima em nossa socie-
dade, "dí.dxàado vários irmãos. 

O seu sopultnmento iove lugar 
no dia seguinte, com grande a-
ct>mpanh.íuu'nto, saindo o fêretro 
da rtri Campos Sales 4t(?. 

Nossas preces ao Altíssimo pa-
ra que proporciono ao espirito 
de Maria Cecília-Tareira, óra li-
berto do envólucro material, a 
bem-aventurança destinada aos 
corações puros e virtuosos. 

21 

A 13 DO corrente mês, teve lu-
gar, nesta cidade, o enlace matri-
monial do distinto jovem Hélio 
Braga, funcionário da Casa Hi-
gino Caleiro, e filho da exma. da. 
Ana Alves Braga, com a prenda-
da ôrta. Maria Aparecida Reis, 
filha do casal Virginio Reis e 
exmn. sra. da. Ester F. Reis. 

Felicitamos os jóvens nubentes, 
desejando-lhes felicidades e paz 
na graça do Seniior. 
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O-CENTRO E. "Allan Kardec", 
sito á rua General Osorio234f em 
São Carlos, neste Estudo, elegeu 
a 6 do corrente mês, a sua nova 
Diretoria que ficou constituída 
dos seguintes membros: 

Presidente, Nicola Rubbo; vice, 
João Delgado dos Santos; l.o se-
cretario, Benedito Jaqnes; 2.0 ee-
cret., Augusto Bittencourt; tesou-
reiro, Alfredo Quinoto; zeladora, 
srta. Nicolina Rubbo. 

Afim de dirigirem os trabalhos 
práticos, foram eleitos os confra-
des Nicola Rnbb') <: Alfredo Mi-
guel Filho, respetivamente, Pre-
sidente e Vice-Presidente. 

Aos reeém-eleiíos, rogamos as 
bênçãos do Altíssimo, para que 
prossigam em suas nobüitantes 
aspirações, impregnadas como se-
jam, na concretização dos ideais 
expansionistas do pensamento de 
Kardec, o coodificador e apóstolo 
do Espiritismo. 

O AMIGO desta folha e concoi-
tUado clínico Dr. Manuel Patti, 
com rosidoneia em Passos, Esta-
do de Minas, envinu-nos por in-
termédio do confrade dr. Tomai 
Novelino, a quantia de lOO$ODÜ, 
destinada nos internados da Casa 
de Saúde "Allan Kardec". 

Ao elevado gesto do ilustre fa-
cultativo, infundido nos verdadei-
ros ditames da caridade cristã, a 
Casa de Saúdo agradece, pedindo 
ao Creador que o retribua com 
as suas bênçãos e graças divinas. 
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O CONFRADE Panlo Botelho de 
Camargo, diretor do "Kspcranta 
Instituto" de Assis, enviou-nos 
atencioso cartão de agradecimen-
to pela» publicação mediúnica 
que o mesmo nos endereçou e a 
qual, foi inserida cm «ima^de nos-
sas edições passadas. 

Ao confrade Paulo Botelho de 
Camargo, nosso apreciado e as-
síduo colaborador, notificamos 
que as colunas de "A Nova Era" 
sempre eontinuam n sua inteira 
disposição, dando-nos o ensejo 
de oferecer áos leitores, a recrea-
ção espiritual dos seus escritos, 
bem como, os meios essenciais 
para a constante difusão do Es-
piritismo. 

Com referencia á continuação 

íPíH|eMe,Doc"ía,ucMn-de a desaparecer 
Até h 1 pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 
desagradaveis sintomas: evacuações insuficientes, As veles 2, 3 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
torneiras, bôea amarga, falta.de apetite, falta de disposição. 
Al ím disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos Casos de «rteriosclerose, doença» dos 
rins, do coração, etc. 

A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior de JIWÜBIL o preparado que estimula a tun-
çío biliar do fígado e normaliza cientificamente 05 intestinos. 
JIIRUBIL é tomado na dóse de uma dragea ao almoço e outra 

ao jantar, com a diéta conveniente, que vem indicada na bula. 
Milhares de doentes que sofriam ha longos anos'de prisão de 

ventre e que tomaram JUROBIL com certa desconfiança viram-
se completamente curados e espontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os beneficies desse maravilhoso remédio. 

• T H 1 ^ 1 1 1 Ta 

I um produto clmffllM do L a b o r a t o r i o M A R G E L 
• OO H I Q D E J A N E I R O ?.U 

A a q 14 , 0 | órgão semanal espiritioo N u m . 620 
das mensagens niediúnicas, com-
pleta franquia de nossa melhor 
bôa vontade. 

EM Goiânia, capital do vizinho 
Estado de Goiaz, os nossos ir-
mãos cm Cristo, fervorosos 
adeptos da doutrina dc Kardec, 
vem de fundar, o "Abrigo Is-
mael, aos Desamparados". 

Trata-se dc uma instituição 
de caridade, destinada a reco-
lher, dando amparo e confor-
to, àqueles que por condições 
de pobreza, se encontram a-
baodonados à mercê de sua 
infeliz sqrte. De preferencia, a 
associação recém-fundada rece-
berá a velhice desamparada. 

Todavia, para que tão -nobre 
iniciativa prossiga sem esmore-
cimento, é mistér a coadjuva-
ção de todos os corações nó-
bres, isentos de intenções par-
tida rio-religiosas, mas, unica-
mente voltados aos postulados 
superiores da verdadeira cari-
dade. 

Por nosso intermédio, a sua 
Diretoria dirige pois, u m vc i 

emente apelo a todos os espí-
ritos bem formados, para que 
enviem o seu óbulo á conse-
cução do nobilissimo e digoifi-
cante empreendimento ora em 
vias de realização. 

Os donativos poderão ser 
endeteçados ao dr. Artur Deo-
dato Bandeira, rua 2ò, em 
Goiânia. 

A Diretoria provisória de " O 
Abrigo Ismael, aos Desampara-
dos", acha-sç constituída do se-
guinte mòdo : 

Presidente, Sólon de Almei-
da; vice, Alcenor de Barros; 
tesoureiro, Artur D . Bandeira; 
l . o secretario, Ernani Cabral; 
2.o, leonor Berquó Ferreira; 
procurador, José Marinho Ma-
galhães. 

Aqui fica pois, o nosso apô-
lo que por certo, não terá sido 
ventilado em vão, visto o es-
pirito essencialmente caritativo 
de nossa gertte. 

9 

A 8 DE julho p. passado, uma 
caravana de espiritistas de Ri-
beirão Preto visitou a cidade 
de Akinopolis, tendo feito ou-
vir diversos componentes da 
mesma cm o Teatro local. 

Os visitantes ali estiveram a 
convite do Presidente do Cen-
tro Espírita "Jesus, Amôr e Ca-
ridade", sendo pela órdem se-
guida, os seguintes conferencis-
tas e respetivos témas ventila-
dos: 

Alfredo Mendes que disser-
tou sobre "A Verdadeira Reli-
gião de Cristo"; José Papa, so-
bre "Pilatos e a Verdade"; dr. 
laime Monteiro de Barros, so-
bre " O Convite ao Banquete". 

Ao finalizar dessa magnífica 
sessão espiritualista, fizeram-se 
ouvir alguns confrades de Al-
tirio|>olis, entre os quais, os sr. 
Presidente do Centro, Jo!»é Gon-
çalves de Andrade e José de 
Paula Araújo. 

Os eonierencistas deixaram 
ótima impressão, sendo dc sc 
desejar que taij movimentos de 
intercâmbio espiritual se repi-
tam, contribuindo assim, para 
um maior irteremento do Es-
piritismo entre o nosso povo. 

assinem "A Nova Era 

SOCIEDADE DE MEDICINA E ESPIRITISMO DO 
RIO DE JANEIRO — 
(Continuação da 2a. página) 

c)—Assistir: 

1—ás conferências de órdem 

científica ou doutrinária, reali-

zadas na séde social ou fóra 

dela; 

2—aos trabalhos das diver-

sas secções de qualquer de-

partamento, em casos excep-

cionais e desde que previa-

mente autorizados pelo respe-

tivo diretor; 

d)—Receber um exemplar 

da revista da Sociedade, co-

mo assinantes gratuitos. 

DA E X C L U S Ã O 

Art. 12—Será excluído da 
Sociedade o membro ou sócio 
que incidir em qualquer das 
seguintes disposições: 

a)—Deixar de ser adepto d o 
Espiritismo; 

b)—Atentar contra a reputa-
ção 011 contra a existencia da 
Sociedade, ou desobedecer 
qualquer disposição de seu 
Estatuto: 

Parágrafo único—Constl tue 
infração de letra "b " deste ar-
tigo : 

1—Utilizar-se da mediunida 
de. própria ou alheia, para au-
ferir lucros materiais; 

2—Receber pagamentos, por 
átos que devam sei de cari-
dade e que, peia aparência, os 
leigos considerem Espiritismo. 

DA F1L IAÇÀODECENTROS , 

O U INSTITUTOS. PARA 

FINS C IENTÍF ICOS 

Ari. 22—Todo centro espí-

VENDEM-SE 

um terreno entre as casas 
nrs. 125 e 159 á avenida 
Rio Branco, e uma casa á 
rua Prudente de Morais, 
471. Tratar-se na mesma 
rua, n.° 471. 

1 o 

C O M U N I C A - N O S o confrade 

José d i Cfst.i Filho, do C. E. 

"Amantes da Pobreza" com sé-

de em Mi lão , que o dr. Fran-

cisco Luiz dc Azevedo Silva, 

talentoso escritor e autor da 

firitneira tise do Congresso de 

nrnalistas Espiritas realizado no 

Rio de janeiro, pronunciará na 

sède da "Liga Espírita do lira 

sil", no dia 20 do corrente 

mês, is 18 horas, uma cortfi-

rencia sobre a personalidade e 

passagem terrena de Cairbar 

Schutel, em prosseguimento i 

série de "Vultos do Espiritis-

mo do Brasil" que a referida 

entidade espiritista vem desen-

volvendo. 

Chamamos a atenção de to-

dos os nossos confrades para 

a aludida conferência, pois a-

lím-dos consagrados méritos 

intelectivos do ilustre conferrn-

cista, o assunto è de suma re-

vetaocia, visto focalizar o apos-

tolado profícuo e nobilitante 

de um dos maiores vultos do 

Espiritismo no Brasil, Cairbar 

Schutel! 

rita, ou instituto psíquico, 
que realize sessões experimen-
tais e queira cooperar na mis-
são da Sociedade, com seus 
trabalhos e com seus médiuns, 
para os estudos do Departa-
mento de Investigações Expe-
rimentais, ficará filiado á So-
ciedade, sómente para fins 
científicos, como sócio con-
tribuinte, mediante petição, di-
rigida ao Presidente, sujeita a 
parecer duma Comissão espe-
cial e deliberação da Dire-
toria, recebendo, si admitido, 
um diploma de filiação, e po-
dendo inscrever em seus pa-
peis de uso oficial a menção 
de "Fil iado á Sociedade de 
Medicina e Espiritismo do 
Rio de Janeiro, para fins cien-
tíficos". 

§ 1—A Sociedade nüo fica 
obrigada á verificação de fe-
nômenos na séde do centro 
ou instituto filiado. 

§ 2—Uma vez cessada a 
cooperação do centro ou ins-
tituto, fica ao critério da Di-
retoria manter ou cassar o di-
ploma de filiação. 

§ 3 — O nome, as finalida-
des e o caráter espírita da 
Sociedade nao pocJtni str mu-
dados, sob pretexto algum e 
sob pena de dissolução auto-
mática, para os efeitos do art. 
26. 

Art. 30—Todas as pessôas 
não sócias que desejem co-
operar na missão da Socieda-
de. fazendo donativos de quais-
quer quantias, bens, ou valo-
res, deverão dirigir-se ao Pre-
sidente da Sociedade, ou ao 
Tesoureiro. 

Art. 32—Só pôde ser dire-
tor, membro, ou sócio, bem 
como exercer qualquer função 
dentro da Sociedade, mesmo 
de caráter administrativo, quem 
seja declaradamente espírita. 

Art. 34—Em hipótese algu-
ma poderá a Sociedade exigir 
pagamento por seus trabalhos, 
ou pela atividade de seus de-
partamentos, secçóes, mem-
bros, sócios ou médiuns. 

Art. 35—Embóra não tenha 
por finalidade o exercício da 
Medicina, mas aíim-de evitar 
equívocas interpretações a 
Sociedade deixa expressamen-
te ressalvados em seu Estatu-
to os seguintes princípios, 
que adota, quanto ao médico 
em íace do doente: 

1—Medicina é sacerdócio; 

2—A arte de curar é uma 
profissão, que a caridade su-
blima, o mercantilismo degra-
da; 

3 — O médico tem o direito 
de prefixar seus honorários, 
mas deve considerar, sempre, 
a situação econômica do do-
ente; 

4—Só o necessitado—per-
manente ou temporário—me-
rece tratamento gratuito, a tí-
tulo de caridade. 

xxx 

As nossas congratulações 
pois, com os seus Diretores 
e vótos de constante e inin-
terrupta prosperidade. 


